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ERRATA 

 

Entre várias outras inadvertências, que o leitor poderá suprir, escaparam as seguintes: 

 

 Pág. 286: 

<... para a refeição, que se lhe fornecerá, a expensas do Estado, em tempo e aposento 

convenientes. > 

 



Que se deve emendar: 

<... para a refeição, à qual, no estabelecimento, se destinará tempo e lugar convenientes, 

a bem da comodidade dos alunos, que para este fim não preferirem sair. > 

 

 Pág. 290: 

<... aí se deixou ficar...> 

 

Que se deve ler: 

<... aí se deixará ficar...> 

 


